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Que rieoho'mem

, de comedia!

Era -d'eeperar--O Correio da

Noite realça. o programma da

Granja comparando-o com 'o pla-

no do ant. Teixeira de Souza, on-

de só vê. ;ranma do, pensamento,

modestia de concepções, e falta de

-anolyse :do estado politico e social

'do paiz, que, diz elle, caracterismn

o primeiro.

Era d'espenr uma apreciação

desdenhosa, e até o joooso char-

]atanismo do chefe' progressista,

que decerto deiria ¡espiral-a a

qualquer-;doa redutores d'aquel-

le jornal.

Só o lembrar-se do pacto da

Granja, e condecoral-o com o ti-

tulo de pagina brilhantissima, que

ainda foz admirar quem a lê, ha-

vendo já trinta e cinco annos de-

corridos depois que sahiu a lume,

sem que nenhum 'ministerio pro-

gressista deixasse de contradizel-a

apezar (1818118: admiração, basta e.

denunciar a impertinencia, que o

distingue.

Onde estão no programma da

Granja as altas concepções, o es-

tudo, e o conhecimento completo

_doe problemas: de maior magnitude,

queinteressavam entao e interes-

sam ainda hoje a sociedade: portu-

_.,gloza'i

Pois conhecia completamente

esses problemas, que sempre in-

teressaram a sociedade portugue-

za, e nenhum resolveram, de ne-

nhum se importaram os varios

governos a que presidiu?

Aqui a pedanteria reVOltu-nos:

quuanto ao estado politico e

. social do paiz, só rindo se tolera

que diga haver lá uma sombra.

de critica ou d'anulyse-opena's

ha a trivial e já sediça indicação

'dos' defeitos, que todos os publi-

cistas apontaram ao systems cons-

ti-tueional,.~e.que já se ouviram

acc-,usar nas _côrtes de 1820.

O veto por exemplo, é sabido,

que teminconvenientee, mas tem

igualmente vantagens-o mesmo

succede com a dissolução da ca-

mara representativa.

"Esse acto é muitas Vezes con~

veniente e até necessario.

Assim quando eleita no tempo

(Próprietnria-Empreza A 'DISCUSSÃO)
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de um governo mixto, ou neutro,

ou conciliador, como queiram cha-

mar-lhe. desde que cesso a politi-

ca dos accordos, não póde durar,

porque sehiu d'easee accordos. Ho

muito, que a actual convinha fos»

ee dissolvida, mas para isso hou-

ve uns irracionaes escrupulos que,

não commentamos.

A pagina brilhantissima can-

çou-se de brilhar aos olhos dos

ministerios progressistas, que in-'

diñ'erentes a tanto brilho a escu-

'receram pelas suas escandelosas

gerencias.

Tendo alguem observado ao

grande chefe em 1880, que che-

gara a occasião de realizar o fa-

moso programma, recebeu a se-

guinte resposta:

«Quiet ' p'oyramma? 'Estamos ha

oito arma? foi'dãogoterno, precisa-

mos de dar a comer, porque não te-

mos gente».

E desde .então até hoje esse foi

o norte de toda a acção progres-

sista, porisso baixa, sordida, cor-

rupta e corruptora, como sempre

a vimos.

Eis no que se converteu a bri-

lhante aiiirmeção de principios no

_pacto da Granja; emquanto bri-

lhavam, os governos d'esse parti-

.'do davam de comer!!

Mais que uma vez no parla-

mento levantou-se o chefe, e pro-

poz, que ,se annullassem as elei-

ções nas quacs as auctordades in-

terviessem.

E todos as vezes~que foi minis-

tro do reino, não fez eleições, co~

mo se sabe, senão com as aucto-

ridadee, usando de todas as vior

ciencias imeginaveis; passou em

proverbio este. phrase sua-vou

montar a mac/n'na eleitoral-e d'ah'i

lhe veio a alcunha de regedor-

mór. ~

Foi assim que setisfez ou cor-_

respondeu áquelle projecto tão

querido, filho do seu amor â. h'-

bordado.

«Que rico homem de comedia é

o sur. José Luciano de Castro-

dizia ha pouco a correspondencia

de Lisboa no Jornal de Notícias»

A. M.

 

;irmaos . hospitatcitos

Do nosso illustrado college de

Aguada, Soberania do Povo, trens-
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Crevemos. com a venia respectivo, j'dos por hospitaleiras. Se a conhe-

s parte do artigo tm que um dis- | cesse, nao seria capaz de afirmar que

tincto Filho d'aquella villa, o padre

Manoel Per-ira junior, secretario de

sua ex.“ rev.“ o Arcebispo de Bra-

ga, ao manifestar o seu contenta-

mento pela proxina abertura do

hospital da sua terra natal, custea-

do pelo ex.“ Conde de Sucene, se

refere ás bem meritas irmaos hospi-

taleirasz

e c o o

O que sao: as irmaos hospitaleirao?

Pertence a um instituto. puramente

portuguez. destinado a formar e a for-

necer enfermeiras para hospitais, oa-

zas do saude e habitações particulares,

aonde a doença ao chamo. Tendo o ca-

ráter de uma Congregação rel jioza

com votos simples, a curto prazo.

Aa associada¡ aliatam-se como solda-

dos rpara uma campanha. Findo o pra-

zo do alistamento, querendo Conti.

near.. renovam o, seu compromisso;

nao querendo continuar, regressam ás

suas famil'au.

E' um instituto moderno, vazado nos

moldes de institutos estranjeiroa. ao

par das necessidades dos tempos que

vao correndo, com, uma educação por.

feita, quanto possivel. Nao é a couti-

uaaçao ou o romscítamento de uma

ordem da edade media. E' um institu~

to dos nossos dias.

Mas prestará bone serviços? corres-

ponderá. ao fim a que se destina?

Ha muito que as irmaos estao es-

palhadas pelo paiz e pelas oolouiao.

Dos seus serviços falam bem alto os

estabelecimentos que lhes estao cou-

lisdos. M.lhares de relijiosss como

esta¡ se ocupam em todo o mundo ua

humanitaria missao de tratar de doen-

tes. Na França, na propria França,

abundam nos hospitaes e cazas de sau-

de. E a não poucas o proprio governo

frances tem condecorado com a Lojiao

do Honra, como recompensa de ex-

traordinarios serviços prestados em

hospitais, lepmzcries, campanhas mili-

tares, etc.

E' de rel'riiozas. como estas que

Emídio Navarro dizia, um dia, enalte-

ceudo o heroísmo das que no ultra-

mar cumpriam a sua missão, pondo-as

em contraste com o valor dos solda-

dos:

«Na expansão dos seus heroismos,

o soldado tem como estímulo a exalta-

ção de ei proprio e os laureis da vito-

ria sobre os outros: a irman das mis-

sões tem como timbre o seu despren-

dimento pessoal e o bem alheio. O

soldado será talvez um egoísta sublime,

a irman das missões será sempre uma

altruista anjelicab.

E é de relijiozas, como estas, que

Antonio Enes _escreveu pajiuao que

podem considerar-se gloriozas. Vale

bom a pena lerem-se, para julgar.

!l

Mas passam o tempo a rezar. . .

Quem diz isto não conhece certa-

mente a vida intima doe hospitais ro-

elao deixem de cumprir as suas obri-

gações de enfermeiras para rrzor.

Rezam, sim; teem tempo para isso,

e necessitam' até muito de rezar. A

oração consola, toniüca a alma, dá

corajem para as grandes lotes, dá re-

zignaçào, da esperança, da uma grau-

de felicidade na terra!

Quem, como as irmans hospitals¡-

rao, vive em continuo trato com doen-

tes, sempre a ouvir ais, e a ver oo-

trer, tendo de mitigar dores e passar

vijilias sem conto por males alheios,

tudo na maior sonegação, sem intuitoo'

da minima recompensa de uma plll-

vra de louvor até, mas sómente por

cumprimento do dever, ah! se lho fal-

tasee a fé, não seria capaz do tama-

nho sacrifício!

Deixei-as rezar, deixei, ó vós a

quem_a prece já resooquiu nos labios,

deixa¡ ao rezar. A oraçao consola, só

faz bem ao mundo.

g .

Obrigam os doentes a rezar...

Tambem já ouvi dizer isto. E tam-

bem já assisti a uma reza numa eu-

fermaria, prezidida por uma relijioza.

Lembro-me bem. Era á tard nha.

Entrei no hospital para vêr um pobre

homem, a quemtiuha acontecido um

grande dezsstre. Disseram-me que

áquella hora não eram permitidos vi-

'zitas a decotes. Alguem interceder¡

gar mim. Foi concedida autorização.

ubi. A' porta da enfermaria estaquei,

surprezo, comovldo. Os doentes em

numero de 20, á voz da irmsn ojos-

lhoda, rezavam Ave-Marias, suplica-

vam de Aquella a quem es crentes

chamam Consoladora dos Afi tos, ali-

vios para os seus males.

A oraçao humilde e confiante dos

enfermos entorneCeu-me. Entrei. E ti-

ve a cousolaçào de ler-lhes no rosto o

que os sabíos ainda não conseguiram

depurar nas retortas: a reziguaçao e a

esperança. os melhores lenítrvos do

quem sofre!

A' saída, contei o cazo a um medi-

co meu conhecido, que nada tinha do

reacionario.

-Quem me dera poder, muitas ve-

zes, rezar assim! _disse ele.

Deixai os doentes rezar, 6 vós a

quem a. lêda vida nao lembra a balbu-

ciaçào de uma prece. Rezando, _ganha-

se alento!

- o - o n - s s a - . e n voou-..noocnno'o -

Hotel Waldorf

(Continuação)

 

N'um quarto ordinario como o

meu (5 metros por 7) ha Io lampa-

das electricss, tres no tecto, dons de

caos lado do espelho, uma sobre a

mpzinha de cabeceira, uma rio Quar-

to de banho; uma no gabinete de

vestir.



Todo o madeiramento sem aca-

jou, as portasvos plinthos, ds aros

das janellas if' dd fogão. '

O mobiliário d'th quarto compõe-

se d'um enorme/,leito de metal para

duas pessoas, d'um'a mesa 'de cabe-

ceira com lampadtfelectríoa movel,

d'um fogão con relogio, uma ,chai-

se longue, dois* fauteuils, tres ca-

deiras, uma boa commoda psyché.

coninas duplas, um tapete fórte,

uma secretaria co 4 gavetas, uma

meu. Todos os moveis são em aca-

ou.

J A sala de banho, co n paredes de

faiança, ladrilhada de' mosaico co-

berto com um tapete de lã compõe-

se (naturalmente) @uma vasta ba-

nheira de faiança com agua quente

e agua fria á vontade e à' toda a ho#

ra do dia e da noite, d'urn lavato'rio

com agua ,quente e agua fria e d'um

gabinete inodoró. Doze toalhas pen-

duradas na parede, apparelhos ele-

ctricos para aquecer os ferros de

frisar, listas impressas para se dar a

rol a roupa para a lavadeira. A rou-_

pa lava-se e entrega-se. no preprio

dia. Junto à porta do quarto ha um

pequeno alçapào d'acajou comeste

letreiro: «Deixaev aquio vosso cal-

çado-pera ser limpo». Vós abris es›

te nicho que é oavado na.propria

parede -e que se, abre tambem pelo

corredor; e_ por aqui que o creado

vem buscar sem ruido o vosso cal-

çado emquanto dormis. _

E' preciso desceragora aos sub-

solos para .se. apreciar a_ propria vi›

de do .hotel. _ . _

-O primeiro sub-solo está occupa-

do, d'um ladopelo cabelleireiro dos

homens .-e dassenhoras, os calliSIas,

os banhos russas, do outrppelo es-

, criptorio do Steward ou ecanomo do

hotel; quartos para guarda das_ men

..cadOrtarn cosinhas,.~,padarias_, paste- _p

laria, deposito de cigarros, caves

para o vinho por grosso e a retalhi,

quarto para conservas, rouparis, de

posito de bagagens, refeítorio para

,o pessoal, que sei 'eulEtudo é enor-

me,- 'tudo' toma o subterraneo do ho-

tel.Naia egurla arouparia, 95 mu-

lheres empregadas a dobrar guarda-

napos todo o dia. 7empregidos não

fazem outra eiusa de manhã á noite

do que, abrirostras e ameijoas. 'O

chefe_ das ostrá's tem 500 franc i3 de

salario. _A confecção do café em

alambique-:i de metal d'um metro de

altura, e a sua distribuição en 'Cafe-

teiras emprega 6 homens. A louça e

talheres são lavados em immeusas

cuvas aquecida?, a_ vapor: 16.5 lava-

l

i

dores trabalham todo o dia. _

A cave do 'vinho por grosso e a

_retalho guarda um valor de um rn¡-

lhão de francos (duzentos cont›s)

Emprega 28 homens. i

O' deposito de tabacoé de 3oo:ooc_›

dollars (trezenth conto.=) em charu-

tos, tibaco e cigarros. Os charutos

os 'mais Caros 'são de I dollar '/i

_(I$500 réis), Este deposito é urna

vasta bibliatheca_ minuciosamente

classificada, elegante e perfumaria,

cuja temperatura é cuidadosamente

mantida a uma temperatura média

para conservação do tabaco."

Mas ha um segundo sub solo mais

vasto que o primeiro. Quando ahi

se chega julga-se estar n'uma fabri-

ca. Machines dynamos, de rolas

enormes', caldeiras com 8 (oito) me-

tros de altu'a, fabricam a luz, a for-

ça para os ascensores, para a venti-

lação, para o aquecimento, .para a

producção de gelo. São -oito machi~

nas podendo produzir 3:000 caval-

los-vapor. 115 engenheiros Opera-

rios electricistas a mechanicos são

empregados n'estes, serviços. Nos

passeios da rua ha sempre de reser-

va zozooo toneladas de carvão para.

estar ao abrigo das greves.

(Continúa). 9 7

' . Julio Soares.

preciso para queeste astro_ brilhan-

te, estudado pelo sabio astronomo

_que muita gente ertá passuida pela

s

NOTICLARIO

_c__m_i

 

,o cometa de' Halley

H¡ 74'annos, espaço de tempo

inglez Hilley, possa percorrer a

sua' alongada 'orbita em volta do sol,

que_ appareceu pela ultima. vez à

vista dos pobres mortaes, e agora

vae outra vez mostrar-ss.

Preparemo-nos, pois, para vêr e

admirar um tão deslumbrante espe-

ctaculo que a 18 do proximo mez

de maio, pelas duas horas da ma-

nha,'se tornará bem visível, em \Ír-

tude de, a essa data, elle se achar

mais proximo* da terra. O susto de

a'pparição do cemeta é infundado,

porque, segundo as mais rigorosas

observações astronomicas, não ha

perigo algum a temer.

estes astros só apparecem a

longuissimos intervallos de tempo,

é isso devido às grandes orbitas

que elles teem a percorrer em torno

do sol e não a qualquer outra cau-

sa; nem tão pouco podem ser toma-

dos como iguaes annunciadores de

qualquer calamidade.

Passa efectivamente muito proxi-

mo di terra; mas essa proximidade

não é tanta para que passa haver

um_ choque entreo consta e o pla-

neta que habitasz. _ ,,

Não. haja, pois,,motivo para sus-

tos., mas sim_ motivo de admiração

por tão curioso phenqmeno.

A
u

V Visita

_ "No 'passado ' domingo' recebemos

na "nossa redacção* a estimada" visita

do nosso pres'ado assignante snr.

José 'María Marques, de Valle'ga.

Agradecemos !a amabjliiade da vrsi-

tia', e estimamos vel-opor cá a miu-

o. '

W

Pureza do sulfato de 'cobre

Para se conhecer a pureza do

sulfato de cobre basta dissolver ap-

proximadanente 2 gramrnas de sul-

fato em agua e juntar-se-lhe uma

solução bastante concentrada de hy'-

possulfito de- soda até desapparecer

a côr azul. ,

Ao liquido incolor e límpido jun-

ta-se uma solução de carbonato

de soda e agita-se. O liquido fica

incolor se o sulfato lôr puro; porém,

se contiVer ferro, turva-se e toma

côr esverdeada, e, se contiver zinco,

turva-se da mesmo forma, mas con-

servase branco.

_QO-_
-

Novenas

' Na passada terça-feira principia-

ram na egreja matriz as novenas

em honra da Virgem do Rosario.

w

Nodoas de cera em vcllndo

Para tirar .as nodoas de cera em

Velludo seja de que côr fôr, exce-

pto o carmezim, applica-se sobre a

cera, *uma e outra vez, até que ab-

sorve' por completo, uma fatia de

pão bem' torrada e bem quente.

W

Agradecimento

Ao snr. Francisco José da Costa,

pharmaceutico homeopatha, com
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phsr'macia em Lisboa, rua Augusta-

234 a 236, agradecemos a ainayel

oñcrta do seu livrinho degmeiica;

ÚÓDÍOS e preparações externas usa'

das em Hom'eqpathia.

Festlvldade .

Na proxima quarta-feira, 2 de fe-

vereiro, terá logar na egreja matriz

a festividade em honra da Virgem

do Rosario, que este anno apenas

constará da ceremonia da benção

das velas e missa cantada.

-___.QQ-I-_--

' Espectaculo

No preterito domingo houve mais

outro espectaculo pela afamada Com-

panhia Internacional de Vitilêdade!,

que se desempenhou mediocremen-

te, ao que nos consta. A concorren-

cia foi bastante diminuta havendo

pouca animação.

Jublleu das quarenta horas

Durante os tres dias do carnaval

e na forma dos annos 'amerimes ce-

lebrar-se-ha, a es ensas da Associa-

ção do Coração e Jesus, na egreja

matriz, ojublleu das quarenta horas,

que constará de Sacramento expos-

to, novena ,e sermão. .E' orador

n'estas praticas religiosas o rev. Pa-

dre João Domingues de Souza Cir-

ne, parocho em Pedroso, já muito

conhecido no nosso pulpito como

o'rador sagrado de eston ñuente e

arrebatador,

-_--.OO'_-_-

Fahrlea de conservas

da Esplnho.

Da importantíssima fabrica de

conervas alimentícias de Espinho

dos sms. Brandão, Gomes Sr. C!,

de cuja sociedade fazem parte os

nossos conterraneos os snrs. José e

Augusto d'Oliveira Gomes recebe-

mos como brinde um lindo chrome.

Esta fabrica, uma das mais impor-

tantes do psiz n'aquelle genero,

torne-se recommendavel quer pelo

Optimo fabrico dos seus entcellentes

productos, quer pela seriedade e

promptidão em satisfazer a enormis-

sima quantidade de pedidos.

Agradecemos a amabilidade da

oñ'arta.

w

Rendimento do pescado

As campanhas de pesca que exer-

cem a sua industria na Costa do

Furadouro tiveram durante o anno

de 1909 o seguinte rendimento:

  

l

8. !and Bo¡ Esp! 606080. 8_ PedroIEZE8

Janeiro. . 1136740¡ 1166230 - ._.

Fevereiro 1586210 ~ 135350 -

Março . -- -~ - --

Abril . . 76920 _ Blá-17|) ._

Malu . 135080640 1:1896780 9075220 @1,5990

Junho . 5315570 9U3§230 5.435qu snbasso

Julho . . :isioioo somam 319,5910 2485790

Agosto. . 5:802Msn 3:9¡95070 3:050f3900, 2:¡235750

Setembro . 522225200 #1586290 5:0475070l 2.868,52“)

Outubro . ?1348,5760 1.'ü2dál76t' 2:l56l$030' 2:1340230

Novembro . lzotiiãlaf) 1:0255740 8156815 8126055

Dezembro . 27õ200 270570 30410 186810

    

. [619645400181141 880 11:0176920101238 280Sommn
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Consorclo

Na parochial egreja do Couto de

Cucujàes consorciou-se no dia 2o o

nosso amigo e estimado assignante

snr. José'Ferreira Malaquias, bem-

quisto negociante d'esta villa, com a

menina Carolina Soares, da fregue-

' zia de Rebordães. Que a vida se lhes

apresente sempse cheia de felicida-

des é o que sinceramente lhes de-

sejamos. '

w_

Translerenola

Pela ul;ine ordem do exercito foi

transferido do regimento de infante-

ria 24, aquartelado em Aveiro, para

o disrricto de reserva n.° 24. com

séd'e na mesma cidade, o tenente

snr. Francisco Coentro, n°550 pa-

trtcro e amigo.

w

Julgamento

Por motivo da falta de uma teste-

munha ficou addiado o julgamento

do teu Antonio Rodrigues Bento, a

que nos referimos no numero pas-

sado, para-dia que em tempo com-

petente fôr designado.

w

v Para o Brazll

Seguiram viagem para os Estados

Unidos do Brazil os snrs. José An-

dré Lopes e josé de Pinho Branco.

Boa viagem e felicidade é o que lhes

desejamos.

W

Publlcações

Da casa. editora dos snrs. Belem

& C3', Successores, de Lisboa, re-

cebemos o tomo n.° 5 de «O filho

dos Opera iosr, e o torno n.° 16 de

«As mulheres de bronzer.

Agradecemos;

w

Notas a lapis

No passado domingo esteve entre

nós o nosso particular amigo e assi-

gnante Padre Manoel André Batu-

rão, mui digno e illustrado paracho

na Villa da Feira.

-No preterito dia 18, passou o

anniversario natalicio do rx.mo snr.

dr. Henrique Vaz Ferreira.

A s. ex.a o nosso cartao de para-

bens.

_Tambem no dia 21, fez snnos

a ex.” sor.“ D. Gracinda Augusta

Marques dos Santos, mui habil e

illustrada professora official da es-

cola Conde Ferreira.

Os nossos sinceros parabens.

-A mesma ex.“ sm.“ tem pas-

sado um pouco incommodads, da

saude, o que sentimos, desejando-

lhe rapidas melhoras.

-Tem tambem estado incommo.

dado de saude o ex.m° snr. dr. José

Luciano Correia de Bastos Pina, di-

gnissimo Delegado do Procurador

Regio n'esta comarca. Sentindo, fa-

:emos votos pelo seu prompto res-

tabelecimento. -

-Cumprimentsmos na passada

sexta-feira, n'esta villa, o ex.“ snr.

Mario Duarte, muito digno inspector

do sello n'este districto.

-Vae sentindo melhoras nos seus

padecimentos o nosso dedicado ami-

go Arthur Ferreira. w

-No proximo dia 4, faz annos o

nosso valente correligionario e par-

ticular amigo, Manoel d'Oliveira Ra-

mos, ourives.

w

llovlmento parochlal

De 22 a 27 de janeiro

BAPTISADOS

Janeiro 23-Manoel, ñlho de Joao

| Pereira Manarte e de Ma-   
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ria Nazareth Ferreira, da Broncho pneumonia . .

~ rua da Fonte.

Janeiro 23 -Adozinda, ñlha de Ma-

noel Moreira Dias dos Sin-

tos e de Maria dos Santos

Adrião, da rua da Praça.

›-Deolinda, filha de Ber-

nardo d'Oliveira Paes e

de Rosa d'e Jesus, da rua

do Pinheiro. '

›-Anna, ñlha natural de

Maria da Silva, do logar

do Salgueiral de Baixo.

›-Anfam'o, filho de Sebas-

tião da Silva e de Maria

Joaquina de Rezende, do

logar de S. Donato.

a-Gloria de [asus, filha

de José André Gomes, e

de Emilia d'Oliveira Go-

mes, da estação das Deve-

:as-Gaya.

v CASAMENTOS

)

Janeiro 22 -Dionizio Carvalho da

Cruz e Rosa Ferreira, da

rua dos Lavradores.

' 23+Alfredo Pereira da' Silva

e Emilia d'Oliveira, do lo-

gar de Assões.

›-Antonio Maria Valente

e Anna Margarida da Sil-

va. da rua Velha.

. s-Francisco Fernandes

Christa »e Maria Palmyra

Lopes, da rua Nova.

.OBITOS

' D

D

)

Janeiro 22-joãa, de 2 annos de

edade, ñlho de Francisco

Teixeira de Pinho. e de

_ Angelica Gomes, da _rua

do Outeiro. f › -

23-María Rodrigues dos

santos Formigal, viuva,

de 85 annos de edade, da

rua da O"

/

.iveirinha.

26 -Maria do Ceu, de 6 an-

nos e meio de edade, ñlha

de ManOel Maria Falcão e

de Rosa Gomes Palheira,

- da rua do Lamarão.

27-Rosa, de 2 mezes de

edade, ñlha de José d'Oli-

veira Mendes e de Maria

Pereira dos Santos, do

largo da Peça.

3

W

Boletlm d'estatlstlca sanltarla

Durante o me: de desembro cmo-

vimento da população n'ests conce-

lho foi o seguinte:

Nascimentos 78, sendo 45 do sexo

masculino e 33 do feminino.

Casamentos 13.

Obitos 51, sendo 16 varões e 35

femeas.

Obitos por edades:

Pneumonia . . _ . .

Enterite . . . . .

Occlusão intestina . .

Cirrhose dc ñgado

Nephrite . . . . .

'Dt-:bilidade congenite. .

Debilidade senit . . .

I tasse-o celebre cometa á distancia

l precisa para nos empandei'ar d'esta

2 para melhor. Para que tal succeda,

I ,basta que teihamos de viver em

I ,l Ovar, c›mo vivamis. O cometa p is-

I ¡strá triumplnnte na sua marcha

2 i atravez do espaço e nó; por' cá fi-

3 1 cxremos aspirando os g“azes delete-

Queimadura do 3° grau no

abdomen . . . . . .

Abcesso na parte posterior do'

thorax . . . . . . .

Gan'grena secca das extremida-

' des . . . . . '. . . I

Doenças ignorada . I I

51

I

Total. . .

  

O cometal--Oru ahi teem os meus

caros leitores o assumth palpítante

da occasião, accaloradamente discu-

tido e-diga-se de passagem-a

maior parte das vezes levianamente

estropiado pela avalanche de curio-

sos que, de ha uns certos dias a es-

ta parte, e ao principio de cada noi-

te, anda de ventas para o ar procu-

rando no espaço o astro terrivel!

E, caso espantoso! a curiosidade

é tanta, que essa avalanche de

observadores do alto, deixa de obser-

var e' até de sentir em baixo a lama

que lhes chega ao artelho. . . Bam

se vê que são lunaticos! _

Todos reprovam a superstição dos

nossos antepassados, mas em todos

ou em quasi todos se adivinha um

tal ou qual receio pelos resultados

que possam advir da passagem do

grande cometa a tão pequena dis-

tancia da Terra. E', de resto, a su-

perstição um pouco mais civili-

Buda.

Newton e Halley asseveravam que

os 'cornetas descreviam orbitas re-

gulares, podendo-se-lhes, portanto,

prevêr o regresso. _

Ora o regresso do extraordina-

rio cometa que se espera, eatavaoha

muito previsto para maio de 1910,

não havendo prova mais evidente

de que a sua orbita está perfeita-

mente determinada. E eis tudo que

d'extraordinario tem o cometa de

Halleyl

E' um grande astro luminoso de

enorme cauda?

E', mas já se sabia.

Approximar-se-ha da Terra, em

t8 de maio do corrente anno, á dis_-

tancia de 28 milhões de kilometrosr

Sim, approximar-se-ha... mas

isso tambem já se sabia.

Ahl mas o peor é a cauda. o ra-

bo, justamente parque o rabo o

peor d'esfollat! Os gazes deletenos

de que elle se compõe, talvez pos-

sam tocar a camada atmosphenca

que nos envolve, e ahi _estamos nós,

pobres seres humanos, irremediavel-

mente envenenadosl
. . . . . 12 _

âteé 320: 215m?! . . _ , 7 Ora se_ o cometa, isto e, o seu

De Io a 20 › . . . . I nucleo principal, passa á distanma

De 20 a 30 › . . . _ x de 28 milhões de kilometros da Ter-

De 30 a 4o › . _ . _ 4 ra_e a sua cauda tem, no seu_ cum-

De 4o a 50 › . . . . 2 primento maxxmo,_to a 12 milhões

De 50 aóo › . . . . 3 de kilomeütros, .faCilmente se aven-

De 60 a 7o › . . . 7 gua 'a distancm a que o extremo

De 7o a 80 › . . . . 7Id'essa cauda ficará do nosso pla-

' › . . . . 6 neta.'..

B: à:: ?go › . . . . I Gazes deleteriOs? Ah! mas são

- precisamente esses _gazes que n05

Total. . 51 estão envenenando Já de ha muito,

' a pouco e pouco, lentamente...

Obítos por causa de morte:

Variola. . . . . . . .

Grippe. . . . . . . .

Tuberculose pulmonar . . .

Tumor maligno no intestino

grosso . . . . . . .

Hemorrhagia cerebra . . .

Amollecimento cerebral. ._ .

um 00109540. g I v q o '
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Evolam-se d'essas valetas e aque-

ductos semeadas pelas praças, ruas

e viellas d'este nosso malaventurado

burgo, com uma semcaremOnia que

faria córar de vergonha o mais en-

lambusado e catingado preto da

Guiné!

Para morrermos envenenados de-

t vido á absorpção de gates delete-

6 . rios, não era preciso que nos vm-

,l
rios que por ahi banemeritamente

se espalham. . .

Ah! que rica coisa!!!

[cão Daniel.

 

Clironica de &licenle

.S. Vicente, 27-1-1910

_ Ferzret opus-l. . . O grupelho reac-

Cionario vendo que ao rev. Olivei-

ra Pm'to, parocho para aqui_ despa-

chado, não intimidavam as suas

bravatas, os seus expedientes, pas-

sa'am do insulto suez com que

apunhalavam as suas conscienCias,

se é que a tinham, pois em taes

porções de materia, humanamente

informe, não é lícito admittir con-

sciencia, passaram, dízizmos, á

ameaça truculenta, ao pavor bel-

Zico!...

Projectarão até uma pavorosa!...

Se as coisas não mudarem de ru-

mo, se'o muito rev. Prelado lavrar

o seu 'veredictan a favor do rev.

Oliveira Pinto,. . . fugiíte ó miseri,

fugitel. . . »

Ao longe, muito longe, o troar

dos canhões levará os seus echos

terroristas e estridcntes ás popula-

ções' boquiabertas de espasmo! E

então, laminas trelusentes de espa-

das ferrugentas offuscarão os bri-

lhos solares, varapaus, espingardas

_añonsinas, arcabuzes e revolveres

ido mesmo tempo ou mais moder-

nos ou antigos, equipando audazes

batalhadores, legarão. . . a tristeza,

a dôr e não sei até que mais, às ge-

rações presentes e ás postei/as'. .

Todas as ideias serão aproveitadas

desde que visem á infamia, á des-

truição, ao anniquiiamento!... Amea-

ça-se o céo, a terra, omar e o

mundo! Para um... o cacête será

o rei da funcção; para outro... o

fogo, a dynamite talvez, ou qual-

quer novo invento mais pratique

viavel. A descoberta fica pois a

concurso.

Insensatez! Calai-vos, calai-vos

que o esfusiar dos vossos grunhi-

dos já não am'edronta ninguem!

Mettei, mettei na bandoleiia pro-

pria as vossas armas, e occultae os

vossos brazõesl. . .

Mas se o brio, o pundonor,a

vergonha, a candidez das acções

vcs abandonou ou vos esqueceu. . .

então. . . choremos.

_Al sua casa da Torre chegou

na passada terça-feira, vindo do

Pará, o nosso amigo snr. José Go-

mes Vieira dos Santos.

-Completou hontem duas ri~o-

nhas primaveras a menina Palmy-

rinha, filha di'e-:ta do nosso parti-

cnlar amigo Manoel Ribeiro da Sli-

va, d'aqui. Os nossos parabense

que esta data se repita muitas ve-

zes em companhia de seus extre-

mOsos paes são os votos muito ar-

dentes do '

Nelson.

  

Uma doente imaginaria queixa-sc ao seu me-

dico:

-Douton tenho dores nz¡ cabeça que parecem

martelladas, dôres de barriga como se me torccs-

sem os intestinos com tenazcs e, ñnahncntc, tenho

ferro em braza no estomago.

-Diuhol A senhora não (.- nm caso patholo-

gico¡ é um armazem de ferragens.

MO_-

i
l

Amauaeiaa

CASA

Vende-sc a casa e quintal fron-

teiro que foram do fallecido offi-

cial Bernardo Fernandes Montei-

ro, na run do Seixal d'Ovar.

Trata-se n'esta redacção.

Àrmazens no Caes

Arrendam-se ou vendem-se dois

armazena de retem no Caes da.

Ribeira d'Ovar.

Trata-se com o Dr. Sobreira.

Lenha secca

Tem grande quantidade para

vender, Manoel Ferreira Dias,

Ppça-~0var.

VENDE-SE

Um magnifico predio de so-

brado com quintal, agua enca-

nada e muito bem dividido, no

largo do Martyr (de traz da

capclla); e tambem se vende o

bom predio n.° 44 da rua de

Sant'Anna.

Este predio vende-se de no-

vo por o caseiro não ter cum-

prido o contraste' de compra.

Liquidação positiva para so-

frer compromissos.

A tratar com a proprietaria

Joanna Rodrigues da Graça,

no largo do Martyr.
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Reportorios

e Alm 'nath

  

PARA 1910

Encontrum-se ii venda na

Imprensa Civilisacão

llna de Passos Mitnocl. 2Il a 2l9

PORTO
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Scmpru as mais recentes novidades.

214. R. de Santa Callmn'na, 2I6

Inn lmnt.: ao Primeiro du Janelro

PORTO.
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